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Cavaco Silva diz estar chocado com tentativa de apropriação 
do nome de Sá Carneiro por candidatos presidenciais

O Aeroporto de Lisboa 
foi reforçado, nesta se-

mana, com 24 militares da 
Guarda Nacional Republica-
na (GNR), uma medida ado-
tada pelo governo para redu-
zir os tempos de espera na  
área de chegadas.

A decisão foi anunciada 
pelo governo nos últimos 
dias do ano. De acordo com 
o porta-voz da GNR, Carlos 
Canatário, em declarações à 
agência Lusa, os 24 militares 
atuarão em turnos flexíveis, 
organizados em equipes de 
dez elementos e um super-
visor, permanecendo na área 
de chegadas para realizar o 
controle da documentação. 
Os militares destacados para 
o reforço do aeroporto pos-
suem formação certificada 
em controle de fronteiras e 
receberam ainda treinamen-
to administrativo por parte da 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP), da Autoridade Nacio-
nal de Aviação Civil e da ANA 
– Aeroportos de Portugal. A 
GNR informou que ainda não 
sabe por quanto tempo os mi-
litares permanecerão no Ae-

roporto Humberto Delgado.
Além dessa medida para 

reduzir as filas, o governo 
decidiu suspender, por três 
meses, no Aeroporto de Lis-
boa, o sistema europeu de 
controle de fronteiras para 
cidadãos extracomunitários, 
denominado Sistema de En-
trada/Saída da União Euro-
peia. A Comissão Europeia 
já informou que irá solicitar 
mais esclarecimentos a Por-
tugal sobre essa suspensão. 
O Aeroporto de Lisboa já 
havia sido reforçado com 80 
agentes da PSP durante o 
período de Natal e Ano-No-
vo, em razão dos elevados 
tempos de espera.

O novo sistema europeu 
de controle de fronteiras 
para cidadãos extracomu-
nitários entrou em vigor em 
12 de outubro em Portugal e 
nos demais países do Espa-
ço Schengen. Desde então, 
os tempos de espera têm 
aumentado, especialmen-
te no Aeroporto de Lisboa, 
com passageiros aguar-
dando, em alguns casos,  
por várias horas.

O ex-presidente da Re-
pública Aníbal Cavaco 

Silva afirmou estar chocado 
com a tentativa de apropria-
ção do nome de Francisco Sá 
Carneiro, fundador do PSD, 
por parte de André Ventu-
ra, João Cotrim e Henrique  
Gouveia e Melo.

Segundo Cavaco Silva, 
trata-se de “três candidatos 
presidenciais que estão qua-
se nas antípodas daquilo que 
Sá Carneiro defendia, seja no 
plano ético, político, social ou 
econômico”. A declaração foi 
feita em um artigo de opinião 
publicado recentemente.

Cavaco lembrou que foi 
ministro das Finanças e do 

Aeroporto de Lisboa 
é reforçado com 24 
militares da GNR

Aberto concurso para o programa 
ProMuseus com um milhão de euros

Planejamento no governo lide-
rado por Sá Carneiro e que es-
tudou profundamente os seus 
textos sobre o exercício do po-
der democrático em Portugal. 
“Considero, portanto, intolerá-
vel que, na campanha eleitoral 
em curso, com o objetivo de 
atacar o candidato Luís Mar-
ques Mendes, se tente rees-
crever a história de um político 
de excepcional envergadura 
como Francisco Sá Carnei-
ro, a quem tive o privilégio de 
acompanhar de perto enquan-
to primeiro-ministro”, afirmou.

O ex-presidente recor-
dou ainda que Francisco Sá 
Carneiro era um defensor 
da social-democracia mo-

O concurso para o pro-
grama ProMuseus, 

que apoia a qualificação de 
museus, vai atribuir, nes-
te ano, um milhão de eu-
ros para projetos em áreas 
como mediação e inclusão, 
conforme indica o aviso de 
abertura publicado no Diário  
da República.

De acordo com o do-
cumento, nesta edição o 
ProMuseus programa de 
apoio financeiro direciona-
do à Rede Portuguesa de 
Museus define como áre-
as prioritárias o apoio à 
capacitação de equipes e  
às parcerias.

O montante global do 
apoio financeiro é de um mi-
lhão de euros, sendo que o 
valor máximo por candida-

tura não pode ultrapassar 
60% do montante conside-
rado elegível, segundo o avi-
so de abertura do concurso, 
assinado pelo presidente da 
empresa pública Museus e 
Monumentos de Portugal, 
Alexandre Nobre Pais.

Para cada candidatura, o 
financiamento máximo pre-
visto é de 50 mil euros nas 

A CGTP havia solicitado, em 
15 de dezembro, uma reu-

nião com o primeiro-ministro 
Luís Montenegro, reafirmando a 
exigência de retirada do pacote 
trabalhista, manifestada de for-
ma inequívoca durante a greve 
geral de 11 de dezembro.

À agência Lusa, uma fonte 
oficial da central sindical, lidera-
da por Tiago Oliveira, informou 
que a reunião, inicialmente pre-
vista para quarta-feira, foi adia-

da para o dia 14 de janeiro. No 
encontro, além do chefe de go-
verno, deverá estar presente a 
ministra do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social, Rosá-
rio Palma Ramalho.

A reunião acontecerá um dia 
após a manifestação nacional 
convocada pela CGTP, marca-
da para 13 de janeiro, no âmbito 
das ações de mobilização con-
tra o anteprojeto de revisão da 
legislação trabalhista do gover-
no. Também para o dia 14 de ja-
neiro está prevista uma reunião 
de Concertação Social com to-
dos os parceiros sociais.

A CGTP e a UGT realizaram, 
em 11 de dezembro, uma greve 
geral contra a proposta do go-
verno. Esta foi a quinta greve 
a unir as duas centrais sindi-
cais, algo que não ocorria des-
de a paralisação conjunta de  

Reunião de Montenegro com a CGTP é adiada
27 de junho de 2013.

Após a greve, a ministra 
do Trabalho convocou a UGT 
para uma reunião. Ao final do 
encontro, o secretário-geral 
da UGT, Mário Mourão, afir-
mou que a central sindical irá 
apresentar uma contrapropos-
ta, incluindo medidas que não 
constam no anteprojeto, e des-
tacou que percebeu disposição 
para a negociação por parte  
do Executivo.

As medidas dessa contra-
proposta abrangem temas 
como parentalidade, regras de 
demissão, ampliação dos pra-
zos dos contratos e a extensão 
dos setores abrangidos por 
serviços mínimos em caso de 
greve.

Diante das críticas das duas 
centrais sindicais, o governo 
apresentou à UGT uma nova 

proposta com algumas con-
cessões, como a retirada da 
simplificação dos processos de 
demissão em médias empre-
sas. No entanto, manteve pon-
tos como o retorno do banco de 
horas individual, a revogação 
da norma que impõe restri-
ções à terceirização em casos 
de demissão, as medidas que 
dificultam a reintegração de 
trabalhadores após demissões 
consideradas ilegais e as al-
terações na lei de greve itens 
fortemente contestados pelas 
centrais sindicais.

O Executivo tem reiterado 
que não está disposto a retirar 
integralmente a proposta e que 
pretende manter seus pilares 
principais, embora se declare 
aberto ao diálogo e tenha con-
cedido mais prazo à UGT para 
analisar a nova versão do texto.

áreas de mediação, inclusão 
e capacitação de equipes. Já 
na área de parcerias, o apoio 
pode chegar a 70 mil euros.

Criado em 2006 com 
o objetivo de qualificar a 
Rede Portuguesa de Mu-
seus (RPM), o programa 
ProMuseus teve seu regu-
lamento revisto em 2019, 
quando foi reativado após 

vários anos de interrupção. 
Novas revisões ocorreram 
em 2023 e 2025, com o in-
tuito de adequar o progra-
ma à evolução do panorama 
museológico e à reorganiza-
ção administrativa da tutela 
do patrimônio, após a ex-
tinção da Direção-Geral do  
Patrimônio Cultural.

O programa mantém como 
objetivo central a qualificação 
dos museus portugueses, 
apoiando áreas como estu-
do e pesquisa museológica, 
exposições, conservação, 
inventário, mediação, acessi-
bilidade e transformação digi-
tal. A iniciativa busca reforçar 
o papel dos museus como 
espaços de serviço público, 
participação social e qualifi-
cação profissional.

derna, um humanista e um 
homem de princípios firmes, 
distante tanto do socialismo 
de Estado quanto de uma 
sociedade dominada pela sa-
cralização do mercado em  
nome da eficácia.

“O fundador do PSD queria 
fazer de Portugal uma demo-
cracia de tipo ocidental, base-
ada no primado da dignidade 
e da valorização da pessoa 
humana, na solidariedade e 
na justiça social. O desenvolvi-

mento equilibrado do país e o 
combate à pobreza eram dois 
dos seus grandes propósitos”, 
destacou.

Cavaco Silva também lem-
brou que, em razão da sua 
trágica morte há 45 anos, Sá 
Carneiro que governou o país 
por apenas 11 meses  não teve 
tempo de colocar em prática o 
seu projeto de desenvolvimen-
to social e de reformas volta-
das à modernização do país e 
à melhoria das condições de 
vida dos portugueses.

No início de novembro, 
Cavaco Silva anunciou apoio 
a Luís Marques Mendes na 
corrida à Presidência da Re-
pública. “Pela sua experiência 

política, pelo seu bom senso e 
pelas suas qualificações pes-
soais, acredito que Luís Mar-
ques Mendes é quem melhor 
pode desempenhar essa fun-
ção”, afirmou na ocasião.

O ex-presidente disse co-
nhecer bem Marques Mendes, 
que foi ministro-adjunto em um 
dos seus governos, ressaltan-
do que o candidato apoiado 
pelo PSD possui ampla expe-
riência política, conhece o fun-
cionamento das instituições 
democráticas, do governo e da  
política externa.

“É uma pessoa de bom sen-
so, qualidade muito importante 
para um presidente da Repú-
blica”, concluiu.
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A Festa de Encerramento do Ano Letivo do Colégio Sagres

Parabéns, Formandos de 2025 do Colégio Sagres !

Cada etapa concluída é 
uma travessia que nos 

transforma, afinal, como 
ensina Guimarães Rosa, 
estamos sempre em mu-
dança. Foi exatamente 
isso que vimos nos dias 
12 e 19 de dezembro, na 

O Colégio Sagres en-
cerrou o ano letivo de 

2025 em grande estilo! A 
festa de encerramento, re-
alizada no último dia 5 de 

Formatura das turmas do 
Pré II (manhã e tarde), do 
5º ano e do Ensino Médio 
do Colégio Sagres: a ce-
lebração de um novo ci-
clo, com muitos sorrisos, 
emoção e alegria por cada 
conquista alcançada.

dezembro, reuniu cultura, 
música e muita criatividade 
em um espetáculo envol-
vente que levou o público a 
uma verdadeira viagem ao 

passado, repleta de emo-
ção e boas recordações. 
Direto da máquina do tem-
po, os alunos encantaram 
a plateia com apresenta-

ções musicais e coreogra-
fias que mostraram como 
a cultura se transformou 
ao longo das décadas e 
gerações, desde os baby 

boomers até a geração Z. 
Cada momento foi marca-
do por figurinos temáticos, 
energia contagiante e muita 
dedicação dos estudantes. 

Nostalgia pura, celebran-
do a história, a diversidade 
cultural e o talento que fa-
zem parte da identidade do 
Colégio Sagres.
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CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS 25 - JARDIM PRIMAVERA - TEL.: (21) 3491-8685

JANEIRO  – Dia 25 - 11:00 h- DOMINGO -  SANFONADA DOS AMIGOS - Boa Comida 
Portuguesa!! Cardápio: Febras de porco ao vinho, filé de peixe á dorê, frango assado, 
feijão á lavrador, arroz de bacalhau, buffet de salada e frutas. Aninamção: Muita música 
com AMIGOS SANFONEIROS e atração R.F. CAMPONESES DE PORTUGAL. Adesão 
R$70,00 Antecipado R$60,00 até o dia 23/01, Reservas Clube - (21) 96866-8965 / (21) 
3491-8685/ (21) 99463-9062

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

JANEIRO – Dia 25 - 12:00 - DOMINGO - FESTA DAS FOGACEIRAS. Cardápio Buffet à 
vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, 
saladas variadas, caldo verde. Bebibas e doces á parte. Missa As 11 Horas Igreja Dos Ca-
puchinhos. CONJUNTO MUSICAL TÍPICOS DA BEIRA SHOW. Dançarinos disponíveis 
para senhoras. Atração Especial R.F.I.J DANÇAS E CANTARES DAS TERRAS DA FEI-
RA & G.F. ALMEIDA GARRETT Antecipado: R$50,00 até dia 23/01 - Na hora R$60,00. 
Reservas: (21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

Nos acostumamos a dizer que o ano 
começa após o Carnaval. Na práti-

ca é isso que acontece, até mesmo por 
conta das férias escolares, férias dos 
pais programadas para coincidir com 
as férias dos filhos, além  dos recessos 
parlamentares envolvendo um signifi-
cativo número de funcionários.  O ano   
de 2026, que iniciou em atividades na 
segunda-feira, dia 05, começou mais 
cedo  para a Venezuela, ou seja no sá-
bado, dia 03, com a captura do ditador 
Nicolás Maduro! Não apoiamos ações 
que possam atingir o princípio básico 
de uma nação,  que é a violação de 
sua soberania! No entanto,  tratando-
-se desse cruel ditador, nossos aplau-
sos ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, que teve o respaldo da maioria 
dos sofridos cidadãos venezuelanos, 
que aplaudiram a prisão do ditador. Um 
país rico, com a maior reserva de pe-
tróleo do mundo, viver na situação de 
abandono, em que vive sua população, 
obrigada a deixar  sua pátria por ausên-
cia de  perspectiva, muitos vem para o 
Brasil e até mesmo Portugal. Sou con-
tra radicalismos, entretanto, vibrei com 
um vídeo de André Ventura, que teve 

RENOVANDO A 
ESPERANÇA 

CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS, 21/25 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2568-9535

JANEIRO – Dia 11 - 13:00 hrs- DOMINGO – BEM VINDO AO ANO DE 2026.  Com al-
moço Self-Service, o melhor emais completo Churrasco na Brasa. Carnes nobres, carne 
de frango, carne de porco, linguiça, com saladas e acompanhamentos variados. Música 
ao vivo com TÍPICOS DA BEIRA com a presença de dançarinos para senhoras. Valor 
por pessoa: R$ 80,00 (comer à vontade). Antecipado: R$ 70,00 até 09/01 
Crianças até 12 anos: não pagam. Bebidas e doces à parte. Evento aberto 
para sócios e não sócios. Aceitamos PIX, débito e crédito.

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

JANEIRO - Dia 11 - 12:00 hrs - DOMINGO - VENHA CELEBRAR 2026!. Cardápio: 
Caldo Verde, churrasco completo, pernil assado c/ coradas, sardinha portuguesa, 
acompanhamentos, saladas diversas. Música para dançar: AMIGOS DO ALTO MI-
NHO. Convites: R$ 90,00 por pessoa. Antecipado 09/01 R$80,00. Bebidas e do-
ces á parte.  Reservas: 2284-7346 / (21) 98721-7394

a coragem de dizer o que a imprensa 
esquerdista precisava ouvir em relação 
a Maduro, até bem pouco tempo atrás 
chamado de amigo e companheiro pelo 
Presidente Lula. Voltando ao Ano Novo, 
peço ao Todo Poderoso, que no amado 
Brasil, tenhamos mais transparência e 
confiança nos Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário; que  seja  criado 
um Código de Conduta para o STF;  
que haja um efetivo controle ou acabe a 
farra das Emendas Parlamentares; Que 
o dinheiro que sai do bolso do contri-
buinte seja usado   com mais respon-
sabilidade em benefício da população, 
principalmente dos menos favorecidos; 
que os nossos políticos viagem menos 
e produzam mais! Fui vereadora por 20 
anos e jamais fiz uma viagem banca-
da pelo poder público. Apelo  à popula-
ção para que saiba votar, renovando e 
substituindo os maus políticos! 
Que a nossa querida  Cidade Maravi-
lhosa possa ser mais cuidada, limpa e 
menos privatizada. Que tenhamos um 
ano sem violência! 
Que todas as guerras acabem e que em 
2026 possamos  celebrar a Paz entre 
povos e nações.

 A Eleição Presidencial Nas Comunidades Portuguesas 
Desde há muito tem sido dito acerca das Comunidades e 

seu (incontestável) direito à cidadania. Todavia, nas mani-
festações de como se pode melhorar a participação cívica no 
estrangeiro quase não encontramos referências às recomen-
dações que o Conselho das Comunidades Portuguesas tem 
apresentado a diversas personalidades, alertando à necessá-
ria sensibilização pela participação eleitoral. Mais um ato elei-
toral aproxima-se: a eleição para a Presidência da República 
em janeiro e, muito provavelmente, em segunda volta a feve-
reiro. Em que pese diversas vezes este CCP alertar quanto à 
falta de uma atualização da Lei eleitoral e de uma permanen-
te informação dos cidadãos no estrangeiro, pouco foi feito. A 
auscultação do CCP, que diversas vezes tratou do tema em 
reuniões ou em seus documentos, poderia ter minimizado o 
efeito negativo de termos mais uma eleição com uma elevada 
abstenção. Precisam ser dados os instrumentos necessários 
ao exercício desse direito fundamental. Nessa perspectiva o 
CCP quer colaborar: somos um Conselho apartidário, mas 
político na defesa das Comunidades, manter-nos-emos autó-
nomos e críticos, mas leais e propositivos. Não somos pessi-
mistas: a desmaterialização dos cadernos eleitorais e o registo 
informático facilitaram a votação e aumentou-se em boa hora 
o universo eleitoral nas Comunidades produzindo-se núme-

ros irrefutáveis de quase 1.700.000 (um milhão e setecentos 
mil) eleitores e um aumento da participação a cada ato elei-
toral, mesmo com o voto exclusivamente presencial no caso 
da eleição presidencial. Há que se comemorar e melhorar as 
condições para que o número de votos seja geometricamente 
ampliado em relação à eleição de 2021 e seus quase 30.000 
votos(2% de participação). Isso, aliás, fez com que o atual Pre-
sidente da República, reeleito, lançasse durante seu discurso 
da vitória o repto pelo voto postal nas Comunidades para as 
Presidenciais. Mas 2026 chegou e nada foi feito. Há muito o 
CCP propõe a pluralidade das modalidades de voto (presen-
cial, postal e eletrónico) para todos os atos eleitorais; o des-
dobramento das assembleias de voto para o modo presencial, 
utilizando-se inclusive consulados honorários e associações 
registadas para as permanências consulares onde isso seja 
possível; a ampla e prévia divulgação dos atos eleitorais e seus 
procedimentos em linguagem clara, combatendo-se a ilitera-
cia etc. Mais recentemente chamou à atenção que poderemos 
ter um problema quanto ao boletim de voto numa eventual 
segunda volta: dele não chegar a tempo nas Comunidades. 
Uma solução minimizante do problema foi logo apresentada: 
aproveita-se o mesmo boletim utilizado na primeira volta. Isso 
poderá, entretanto, trazer problemas; esperemos que não... 

Montenegro aproveitou férias para visitar 
o Cristo Redentor no Rio de Janeiro

Durante as férias no Brasil, e 
acompanhado pela família, o 

primeiro-ministro português Luís 
Montenegro passou pelo Rio de 
Janeiro nos últimos dias, onde vi-
sitou o Santuário Arquidiocesano 
Cristo Redentor, um dos princi-
pais símbolos religiosos e cultu-
rais do país.

No local, foi recebido pelo Pa-
dre Omar Raposo, reitor do san-
tuário e dirigente da Fundação 
de Comércio Exterior e Relações 
Internacionais (Funcex) na área 
social, com atuação no Brasil e 
Portugal.

O encontro ficou também 
marcado por momentos de re-
cordação da relação histórica e 
simbólica entre os dois países,-
com destaque para a geminação 
entre o Cristo Rei, em Almada, 
Portugal, e o Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro, formalizada em 
outubro de 2009, iniciativa que 
completa 16 anos e que reforçou 
a cooperação pastoral, cultural e 
institucional entre as duas nações 
irmãs. Segundo apurámos, duran-
te a conversa, Padre Omar refe-
riu, além da geminação entre os 
“Cristos”, o mestrado em Gestão 
que frequenta no ISAG – Euro-
pean Business School, institui-
ção de ensino superior sediada 
no Porto, Portugal, especializada 
nas áreas da gestão, economia, 
turismo e negócios internacionais. 
No mesmo contexto, Padre Omar 
convidou Luís Montenegro e a 
família para assistirem ao espetá-
culo “Samba de Fé”, realizado no 
Palco Petrobras da Árvore do Rio, 
no Lagoon, na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, bairro nobre carioca, ini-
ciativa de entrada gratuita integra-
da na programação natalícia da 
cidade maravilhosa.

O concerto, com repertório 
de música brasileira e temas do 
projeto “Samba de Fé”, associou 
evangelização, cultura e uma 

ação solidária de recolha de alimen-
tos, água, enxoval para recém-nasci-
dos, brinquedos e outros bens des-
tinados a projetos sociais apoiados 
pelo Consórcio Cristo Sustentável, 
aliança liderada pelo santuário e fo-
cada em cidadania, inclusão social 
e sustentabilidade. Ainda segundo 
fontes, o convite foi aceite por Mon-
tenegro.

Cresce a presença de turistas 
portugueses no Rio de Janeiro

O Rio de Janeiro registou a en-
trada de 23.185 turistas provenien-
tes de Portugal nos primeiros quatro 
meses de 2025, posicionando o país 
no sétimo lugar entre os principais 
mercados emissores internacionais, 
segundo dados da Secretaria de Es-
tado de Turismo do Rio de Janeiro.

No total, o Rio recebeu 901.991 
visitantes estrangeiros entre janei-
ro e abril, com abril a registar um 
crescimento superior a 54% face 
ao mesmo mês de 2024, apesar de 
ser tradicionalmente considerado de 
época baixa.

Por sua vez, o Cristo Redentor 
recebe, em média, entre 7 mil e 10 

mil visitantes por dia, segundo da-
dos do setor turístico fluminense, 
variando conforme a época do 
ano, condições meteorológicas 
e calendário de feriados. Em pe-
ríodos de alta temporada, como 
férias escolares, verão e grandes 
eventos no Rio de Janeiro, esse 
número pode ultrapassar 15 mil 
visitantes diários.

Em termos anuais, o monu-
mento regista cerca de 2,5 mi-
lhões de visitantes, ainda de acor-
do com essas mesmas entidades. 
Para além da dimensão turística, 
o fluxo diário inclui peregrinos, fi-
éis e participantes de atividades 
pastorais e ações sociais desen-
volvidas pelo Santuário Arquidio-
cesano Cristo Redentor.

No passado mês de agosto, o 
Santuário Cristo Redentordivul-
gou, no seu canal no YouTube, 
o vídeo institucional “O Cristo 
Redentor de verdade”, que apre-
senta o local como “muito mais do 
que um monumento ou um car-
tão-postal”. A produção ressalta a 
função do Cristo como “santuário 
de fé e centro de ações sociais, 
culturais e ambientais”.

Narrado pela atriz e apresen-
tadora Regina Casé, o vídeo mos-
tra o alto do Morro do Corcovado 
como local de missas, batismos, 
casamentos e peregrinações. Tam-
bém destaca projetos do Santuário 
em diferentes regiões do Rio de Ja-
neiro, nos quais a renda obtida em 
eventos aos pés do monumento é 
destinada a iniciativas sociais.

Nas palavras da instituição, o 
Cristo Redentor é um “símbolo de 
fé, de amor e da nossa capacidade 
de cuidar uns dos outros”.

O vídeo encerra reforçando 
que, além de Património Históri-
co Nacional e uma das Sete Ma-
ravilhas do Mundo Moderno, o 
monumento é apresentado como 
“santuário de fé, esperança e 
transformação”. Ígor Lopes

Nos últimos anos, desde 2018, as recomendações do CCP 
foram apresentadas aos Governos (MNE e MAI), à CNE, aos 
Partidos Políticos e à Presidência da República. Tudo sempre 
atempadamente recomendado, pouco resultou: mas olhemos 
para o futuro. Só não apontem o dedo que as Comunidades 
não querem votar; a responsabilidade do absenteísmo eleva-
do será de todos. Ultrapassada essa próxima disputa eleitoral 
possam os nossos parceiros políticos apreciar as diversas re-
comendações materiais e formais que os Conselheiros/as do 
CCP têm lhes feito chegar. Assim, o Conselho das Comunida-
des Portuguesas: . conclama que os eleitores no estrangeiro 
participem desse ato eleitoral, mesmo com toda a dificuldade 
de acesso, e tornem-se credores de quem vier a assumir a 
Presidência da República; . apoia a realização de reflexões 
críticas acerca de todo o processo eleitoral, desde a falta de 
sensibilização à pouca informação nas Comunidades, e jun-
tar-se-á a esse indispensável trabalho a ser realizado pelos 
órgãos competentes para a melhoria desse processo demo-
crático, cidadão e civilizatório, disponibilizando-se ao diálogo 
com os órgãos de soberania e demais parceiros, visando o 
futuro e a dignidade dos que vivem no estrangeiro.

Conselho Permanente do CCP
(assinam esta nota todos os seus integrantes)



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 8 á 14 de Janeiro de 2026

Regiões & Províncias
LAMEGO

VISEU

Mercadinho das  
Freguesias anima Covilhã 

no início do ano

Município adia acendimento do Madeiro e cancela 
Cantar das Janeiras devido ao mau tempo

Município celebra a tradição do Cantar  
as Janeiras neste fim de semana

Viseu celebrou neste fim de 
semana, dias 3 e 4 de ja-

neiro, a tradição do Cantar as 
Janeiras, com duas tardes de-
dicadas à música popular, aos 
costumes e ao espírito do Ano 
Novo e do Dia de Reis.

Entre 15h e 18h, grupos de 
várias freguesias do concelho 
percorrem as ruas da cidade 
em dez trajetos distintos, le-
vando os cantares tradicionais 
ao público. As apresentações 
terminam com um encontro co-

O Município de Lamego 
anunciou o adiamento 

do tradicional acendimen-
to do Madeiro, que estava 
previsto para a noite desta 
sexta-feira, bem como o can-

celamento do evento Can-
tar das Janeiras, agendado 
para sábado, em virtude da 
previsão de condições mete-
orológicas adversas para os 
próximos dias.

letivo na Praça da República, 
onde cada grupo interpreta um 

COVILHÃ 

No último dia 1º de janeiro, 
a cidade da Covilhã re-

cebeu o Mercadinho das Fre-
guesias, iniciativa integrada 
ao programa Natal com Arte, 
que promoveu a exposição e 
a venda de produtos tradicio-
nais de diversas localidades 
do município. O evento pro-
porcionou um espaço privile-
giado para a valorização do 
artesanato, da gastronomia e 
dos saberes locais, ao mes-
mo tempo em que ofereceu 
animação cultural variada  
ao público presente. 

O Mercadinho contou com 
a participação ativa das fre-
guesias de Barco, Coutada, 
Cantar Galo, Dominguizo, 
Erada, Ourondo, Peraboa, 
São Jorge da Beira, Sobral 
de São Miguel, Tortosendo, 
Vales do Rio e Verdelhos, 
além das uniões de fregue-
sias da Covilhã e Canho-
so e de Teixoso e Sarzedo, 
que apresentaram produtos 
e tradições representativas  
de cada território. 

Ao longo do dia, os visitan-

tes puderam acompanhar di-
versas manifestações cultu-
rais, como música, dança e 
outras expressões artísticas, 
que refletiram a identidade 
local e reforçaram o orgulho 
nas raízes da região. A ve-
readora da Cultura, Regina 
Gouveia, esteve presente 
na abertura do evento, des-
tacando a importância da 
iniciativa, que se estendeu 
durante todo o dia, permitin-
do à população e aos turistas 
conhecer melhor a diversida-
de e a riqueza cultural das 
freguesias do município. 

O Mercadinho das Fregue-
sias reforça a importância de 
iniciativas que promovem a 
cultura, a tradição e o comér-
cio local, funcionando como 
um verdadeiro ponto de en-
contro entre comunidades. 
Além disso, representa uma 
forma simbólica e acolhedo-
ra de começar o ano em cli-
ma de convivência, partilha e 
celebração coletiva.

Café Memória celebra  
o Natal nos Jardins do  

Palácio Marquês de Pombal

No dia 20 de dezembro, o Lagar do Azeite – Palácio Marquês de Pombal, 
em Oeiras, recebeu mais uma edição do “Café Memória”, em um en-

contro acolhedor e descontraído.
A atividade fez parte do evento “Era Uma Vez… Nos Jardins do Mar-

quês Natal” e trouxe uma oficina temática super divertida: “Oficina de Culi-
nária de Natal: Cookies de Chocolate Natalinos”, conduzida pela equipe  
do Café Memória.

A vereadora da Câmara Municipal de Oeiras, Teresa Bacelar, esteve 
presente e pôde acompanhar de perto a interação dos participantes, que se 
envolveram na preparação dos doces, estimulando a memória, a criativida-
de e os sentidos. Entre risadas, conversas e o cheirinho gostoso de choco-
late, os presentes vivenciaram momentos de partilha e convívio, tornando a 
experiência lúdica e significativa.

Mais do que um momento recreativo, o Café Memória reforça seu 
papel como espaço seguro de apoio emocional e social, ajudando a re-
duzir o isolamento de pessoas com demência e valorizando a dedicação  
dos cuidadores.

Com encontros regulares que combinam informação, apoio e bem-estar, 
o Café Memória se consolida como uma iniciativa de referência em Oeiras, 
fortalecendo uma comunidade mais solidária, consciente e próxima.

Oeiras anuncia  
reordenamento viário  

e pedonal em Paço de Arcos

O Município de Oeiras informa que realizará o reordenamento 
da circulação viária e pedonal na Avenida António Bernardo 

Cabral de Macedo, em Paço de Arcos, próximo ao Oeiras Par-
que, entre os dias 5 e 23 de janeiro de 2026. A ação incluirá a 
implementação de medidas de acalmia de tráfego, visando maior 
segurança para pedestres e motoristas.

A obra ficará a cargo do empreiteiro Murban – Mobiliário Urba-
no e Serviços, Lda. O município alerta que veículos estacionados 
de forma irregular, dificultando o andamento dos trabalhos, pode-
rão ser removidos por reboque.

O Município de Oeiras pede desculpas pelos transtornos 
temporários causados pelas obras e agradece a compre-
ensão da população, assegurando que os trabalhos serão  
concluídos com agilidade.

Calçada artística é tema de 
nova visita em Oeiras

O primeiro mês do ano traz novidades culturais para o municí-
pio de Oeiras. Após a visita ao Lagar do Azeite, os Jardins do 

Marquês de Pombal recebem agora o passeio orientado “A Calçada 
Artística”, que convida os participantes a percorrer os espaços ver-
des e conhecer a história e os segredos dos empedrados artísticos 
aplicados ao longo das diferentes épocas.

Integrada ao programa de visitas encenadas e orientadas do Pa-
lácio Marquês de Pombal, a iniciativa acontecerá aos sábados, das 
15h às 16h30, a partir do dia 17 de janeiro. Destinada a pessoas 
com mais de seis anos, a atividade tem custo de 2€ e lotação máxi-
ma de 25 participantes.

Os bilhetes podem ser adquiridos nos postos de turismo de Oei-
ras, garantindo uma experiência cultural única para todas as idades.

De acordo com a autar-
quia, a decisão foi tomada 
de forma preventiva, tendo 
como principal objetivo sal-
vaguardar a segurança de 
todos os envolvidos, incluin-
do participantes, grupos cul-
turais, equipes de apoio e 
o público em geral. As con-
dições climáticas previstas 
não garantem a realização 
dos eventos com os níveis 
de segurança exigidos.

O Município informa ainda 
que o acendimento do Ma-
deiro será realizado em nova 
data, a ser oportunamente 
divulgada, assim que estive-

rem asseguradas todas as 
condições necessárias para 
que a iniciativa decorra com 
normalidade e segurança.

Relativamente ao Cantar 
das Janeiras, que teria lugar 
na Avenida Dr. Alfredo de 
Sousa, a autarquia esclarece 
que o evento não será reali-
zado nesta edição. O Muni-
cípio agradece a compreen-
são da população e reforça 
o seu compromisso com a 
preservação das tradições 
locais, sempre priorizando a 
segurança e o bem-estar da 
comunidade.

mido um papel central nas 
celebrações natalinas do mu-
nicípio, integrando o progra-
ma que anima Beja desde o  
início de dezembro.

Realizado pela primeira vez 
em 2017, o Bolo-Rei Gigante 
vem registrando crescente 
adesão do público. Nas últi-
mas edições, o bolo atingiu 

cerca de 50 metros de compri-
mento, superando a altura da 
Torre de Menagem do Castelo 
de Beja, que mede aproxima-
damente 40 metros.

A partilha do bolo é aber-
ta à população, promoven-
do momentos de confrater-
nização e convivência no  
espaço público.

Bolo-Rei Gigante retorna a Beja no Dia de Reis com cerca de 50 metros
BEJA

Beja vai receber, no próxi-
mo sábado, dia 10 de ja-

neiro, às 15h, o tradicional Bo-
lo-Rei Gigante, nas Portas de 
Mértola. A iniciativa marca o 
encerramento do programa “É 
Natal em Beja” e volta a reunir 
a população em torno das co-
memorações do Dia de Reis.

A iniciativa resulta de uma 

parceria entre o Município 
de Beja e a Pastelaria Luiz 
da Rocha, estabelecimen-
to histórico da cidade com 
133 anos de existência, re-
conhecido pela preserva-
ção das receitas tradicionais  
da confeitaria regional.

Desde a sua criação, o 
Bolo-Rei Gigante tem assu-

tema e, em conjunto, é cantada 
a música “Maria Fazia Meia”.

No sábado, participam as-
sociações culturais, grupos de 
cantares e ranchos folclóricos 
de diferentes freguesias. No 
domingo, sobem à cena ban-
das, escuteiros, tunas e outros 
grupos tradicionais, encerrando 
a programação.

A iniciativa pretende valori-
zar as tradições populares, re-
forçar a identidade cultural local 
e incentivar a participação das 
associações do concelho.
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Maria AlcinaMaria Alcina

Martha Rocha e o esposo, Dr. Eduardo Moreira, celebra-
ram o Natal em clima de união, carinho e convivência 

familiar. A noite foi marcada pelo afeto e pelo verdadeiro es-
pírito da data, ganhando ainda mais significado com a pre-
sença do netinho Joaquim, que trouxe ternura, alegria e en-
cantamento ao encontro.

Natal reúne gerações  
e fortalece laços familiares 

Réveillon de Confraternização 
Marca o Encerramento  

do Ano na Casa do Porto

No dia 30/12, a Casa do Porto celebrou o Réveillon com um 
almoço festivo. Na foto superior, o presidente Sr. Joaquim, a 

esposa Dona Teresa, a filha Rosângela, Dona Nilza, o Sr. Fábio e 
o filhão Bento. Parabéns a todos e um Santo Ano Novo, com muita 
saúde, paz e alegria!

Natal de união, fé e  
alegria na família Soares

Na foto aci-
ma, Dona 

Noema e seu 
amado marido, 
Comandante 
Barbosa, des-
taque do ano. 
Que continuem 
brilhando jun-
tos por muitos 
anos, com 
muita saúde e 
alegria!

O Natal foi celebrado com muita alegria, paz e felicidade 
na família Soares. Em clima de união e carinho, o pre-

sidente açoriano Leonardo Soares e sua esposa Patrícia 
felizes ao lado dos filhos João Filipe e do caçulinha João 
Rafael, formando uma bela família marcada pelo amor e pela 
fé. Que Nosso Senhor Jesus Cristo os abençoe, guarde e 
proteja sempre. Abraços fadistas.

Presidente prestigiando  
a coirmã Casa do Porto

Como vemos,  um belo trio: o presidente do Orfeão Por-
tuguês, Sr. J. Maciel, sua esposa, Dona Marisa Ca-

naparro, e o Sr. José, natural de Cabanas de Viriato. Ele 
está em todas   e que assim seja por muitos anos! Um feliz 
Ano Novo ao estimado trio, com muita saúde

Gualdino Calixto: Uma Luz 
Que Nunca se Apaga

Recebi com imensa tristeza a notícia do falecimento do meu 
querido amigo Gualdino Calixto. Difícil encontrar palavras 

que façam justiça a quem foi uma pessoa tão generosa, tão ale-
gre e tão verdadeira. Sua vida foi extraordinária, marcada por 
gestos de amizade, bondade e inspiração para todos ao seu re-
dor. Gualdino, sua luz continuará a brilhar em nossas lembranças 
e em cada coração que tocou. Que você encontre paz no céu e 
que sua memória nos acompanhe para sempre, como um abra-
ço eterno que jamais se desfaz. Descanse em paz, meu amigo. 
Saudade eterna!

Confraternização Especial  
do Presidente Transmontano

Esperança, fé e amor marcam  
a chegada de 2026

“Pé de Valsa do Ano, Sempre  
com Muita Elegância”

Brinde e Alegria no 
Fim de Ano

Num brinde nas celebrações de fim de ano, destaca-
mos o presidente do CPN, dr. Fernando Guedes, 

e o comendador Orlando Cerveira, dois grandes balu-
artes da nossa comunidade de Niterói. Ao lado deles,  
o  fotógrafo Genilson.

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

Bonita confraternização do presidente transmontano Isma-
el Loureiro e sua esposa Sineide, ao lado de diretores e 

colaboradores. Parabenizo este maravilhoso grupo, na pes-
soa do  Sr. Presidente Ismael e de sua esposa, Dona Sineide, 
pelo espírito de união e companheirismo

Natal de emoção e convivência 
marca encontro promovido  

por Domingos Cunha
O carismático empresário Domingos Cunha e sua amada es-

posa, Dona Percy, reuniram um grupo de amigos e familiares 
para celebrar a chegada do Natal e do ano de 2026. A confrater-
nização foi marcada por muitas bênçãos, abraços calorosos e mo-
mentos especiais ao   num ambiente de alegria, emoção e forte  
espírito de convivência.

Minha  amada filha Ângela Abreu recebeu o ano de 2026 com 
o coração repleto de esperança, paz e fé. Em clima de grati-

dão, a família celebrou o novo ciclo com votos de bênçãos e pro-
teção divina, confiando que Nosso Senhor Jesus Cristo continue 
a guiá-la em todos os seus caminhos. A passagem foi marcada 
por amor, carinho e desejos de um ano novo pleno de realizações.

Celebração Especial para Receber 
o Ano Novo na Casa do Porto

Mesa de destaque que abrilhantou o Réveillon da Casa do 
Porto, reunindo Fernando Santos e os casais José Ma-

tos e Ana Maria, além de Antônio Lomba e sua esposa, Dona 
Cláudia Lomba. Um encontro marcado por alegria, boa com-
panhia e espírito de confraternização para celebrar a chegada 
do Ano Novo!
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Economia
Jovens utilizaram mais da metade  

da garantia do Estado para compra de casa
Os jovens de até 35 

anos celebraram 2.498 
contratos de crédito para 
habitação própria e per-
manente com garantia do 
Estado no último mês de 
novembro, totalizando 522 
milhões de euros, divulgou 
o Banco de Portugal.

Segundo a instituição, já foi 
utilizada mais da metade do 
montante total atribuído pelo 
Estado no âmbito do regime 
de garantia pessoal para jo-
vens de até 35 anos. Ao final 
de novembro, estavam uti-
lizados 52,8% (626 milhões 
de euros) do montante total 
disponibilizado pelo Estado 
para garantia neste regime.

Os contratos firmados em 
novembro representaram 

47,8% do total de contratos e 
50,2% do montante contrata-
do por jovens de até 35 anos 
para a compra de habitação.

O BdP observa que o nú-
mero de contratos com ga-

Em Portugal, vendas de automóveis elétricos já 
representam quase um quarto do mercado

rantia do Estado e o mon-
tante contratado diminuíram 
5,4% e 3,5%, respectiva-
mente, em comparação com 
outubro de 2025.

Até o final de novembro de 

Indicador de confiança dos  
consumidores aumentou ligeiramente 

em dezembro, segundo o INE
O indicador de confiança dos 

consumidores aumentou li-
geiramente em dezembro, com 
uma melhoria nas perspectivas 
sobre a evolução da situação 
econômica do país e sobre as 
expectativas de realizar com-
pras importantes, indicam esta-
tísticas divulgadas pelo INE.

A melhoria no indicador de 
confiança ocorre após uma 
diminuição em novembro, re-
sultando dos contribuintes po-
sitivos das perspectivas sobre 
a evolução futura da situação 

econômica do país e da reali-
zação de compras importantes 
pelas famílias, explica o Ins-
tituto Nacional de Estatística 
na síntese sobre os inquéritos 
de conjuntura às empresas  
e aos consumidores.

Em sentido contrário, as ex-
pectativas em relação à situação 
financeira do agregado familiar 
e as opiniões sobre a evolução 
passada da situação financeira 
do agregado familiar registraram 
contribuições negativas para o 
índice dos consumidores.

Lançada em 12 de novembro, 
a Loja do Cidadão Virtual 

atendeu cerca de 90 mil pesso-
as em apenas um mês, segundo 
o Ministério da Reforma do Es-
tado. A meta do governo é que, 

novos matriculados em Portugal 
eram elétricos ou híbridos. Os 
veículos 100% elétricos (BEV) 
representaram 23,2% do total 
anual, uma participação que 
subiu para 26,8% em dezem-
bro, confirmando a tendência de 
crescimento do segmento.

Ainda assim, o mercado 
continua apresentando grande 
diversidade de tecnologias. Os 
automóveis a gasolina repre-
sentaram 24,5% das matrículas 
de veículos leves de passagei-
ros no ano passado, enquan-
to os veículos a diesel ficaram 
reduzidos a 5,8%. Os híbridos 
convencionais (HEV) tiveram 

participação de 22,3% e os hí-
bridos plug-in (PHEV) de 15,2%.

O segmento de veículos le-
ves de mercadorias registrou 
evolução negativa em dezem-
bro, com queda de 2,2%, tota-
lizando 3.498 unidades no mês. 
No acumulado do ano, o mer-
cado permaneceu estável, com 
32.301 veículos, sem variação 
em relação a 2024.

Já os veículos pesados apre-
sentaram comportamento mais 
volátil. Em dezembro, as ma-
trículas cresceram 24,4%, mas 
no total do ano o aumento ficou 
limitado a 3,2%, com 7.481 uni-
dades matriculadas.

Loja do Cidadão Virtual realiza 90 mil 
atendimentos em um mês

2025, foram celebrados qua-
se 23 mil contratos de crédi-
to para habitação própria e 
permanente ao abrigo do re-
gime de garantia do Estado, 
totalizando 4,5 bilhões de 
euros. Esses contratos cor-
responderam a 42% do nú-
mero de contratos e 44,4% 
do montante contratado por 
jovens de até 35 anos.

O BdP informa ainda que, 
do total de crédito concedido 
até novembro pelo sistema 
financeiro para aquisição de 
imóveis, os contratos com 
garantia pública represen-
taram 23,2% do número de 
contratos e 26,5% do mon-
tante de crédito concedido.

Turismo do Algarve inicia o ano 
com 13 ações promocionais  
em 8 mercados estratégicos

O Turismo do Algarve come-
ça 2026 com uma agenda 

intensa de ações promocionais 
em mercados internacionais. Até 
o início de fevereiro, estão pre-
vistas 13 ações em 8 mercados 
considerados estratégicos pela 
região portuguesa.

A primeira acontece entre 7 
e 8 de janeiro, nos Países Bai-
xos, com a participação na feira 
Vakantiebeurs, destacando sol e 
mar como foco principal.

“Esta participação terá aten-
ção especial aos dias dedicados 
exclusivamente a profissionais 
do setor, privilegiando o contato 
direto com operadores e agentes 
de viagens. Será uma oportuni-
dade para mostrar a diversidade 
da oferta do Algarve, demons-
trando que o destino atende a 
todos os tipos de turistas du-
rante o ano inteiro e reforçan-
do relações comerciais em um 
mercado estratégico”, destaca o  
Turismo do Algarve.

Entre 10 e 11 de janeiro, 
ocorre a participação na London 
Adventure Travel Show, com ên-
fase no turismo de natureza. “O 
evento, o maior do Reino Unido 
focado em turismo de aventu-
ra, reúne operadores e agentes 
especializados em caminhadas, 
ciclismo, viagens individuais e 
culturais, entre outras experiên-
cias ao ar livre. A nova área de 
ciclismo de aventura (‘Gravel & 
Adventure Bike Expo’) reforça a 
diversidade de públicos e nichos 
de mercado, permitindo posicio-
nar o Algarve junto de um seg-
mento crescente de viajantes 
que buscam experiências ati-
vas, autênticas e sustentáveis”,  
explica a entidade.

Entre 15 e 18 de janeiro, o 
Turismo do Algarve estará na 
Ferien-Messe Wien, na Áustria, 
promovendo sol e mar. “O obje-
tivo é divulgar a diversidade da 
oferta aos visitantes austríacos 
e fomentar novas parcerias co-
merciais, posicionando o Algar-
ve como destino atrativo para 
diferentes estilos de viagem”,  
afirma a entidade.

No mesmo período, a parti-
cipação na Matka Nordic Travel 
terá sol e mar como foco. “Em 
parceria com o Turismo de Por-
tugal e as agências regionais 
do Alentejo e Madeira, o Algar-
ve fará uma apresentação do 
destino em palco, destinada ao 
público geral, aumentando a no-
toriedade em um mercado com 
alto potencial de crescimento. O 
primeiro dia será exclusivo para 
profissionais do setor, e os de-
mais abertos ao público”, ressal-
ta o Turismo do Algarve.

Entre 17 e 19 de janeiro, a en-
tidade participará da CMT Fahr-
rad & Wanderreisen, na Alema-
nha, promovendo turismo ativo, 
como caminhadas e ciclismo. 
“O evento permite posicionar o 
Algarve junto a um segmento 
que valoriza experiências ao ar 
livre e contato com a natureza, 
reforçando a captação de flu-
xos turísticos fora da alta tem-
porada e contribuindo para re-

duzir a sazonalidade”, explica o  
Turismo do Algarve.

Entre 15 e 25 de janeiro, o Al-
garve estará na Boot Düsseldorf, 
na Alemanha, promovendo turis-
mo náutico em parceria com as 
estações náuticas de Vilamoura 
e Portimão, destacando infraes-
trutura e diversidade de ativida-
des ligadas ao mar.

Ainda na Alemanha, entre 17 
e 25 de janeiro, o Algarve parti-
cipará da CMT, promovendo sol 
e mar, reforçando seu posiciona-
mento como destino de ativida-
des ao ar livre.

Entre 20 e 23 de janeiro, o 
Turismo do Algarve estará nos 
Estados Unidos, no PGA of Ame-
rica Show, promovendo o golfe. 
“O evento é referência interna-
cional, reunindo mais de 33 mil 
participantes, e reforça o Algarve 
como um dos destinos de golfe 
mais reconhecidos globalmen-
te”, afirma a entidade.

Entre 21 e 25 de janeiro, o Al-
garve participará da FITUR, em 
Madrid, novamente com foco em 
sol e mar. “O evento é estratégi-
co, promovendo conectividade 
e cooperação entre profissio-
nais do turismo, além de refor-
çar relações com companhias 
aéreas e operadores turísticos”,  
destaca a entidade.

Em 22 de janeiro, o Algarve 
estará na Irlanda, através da Irish 
Travel Industry, promovendo sol 
e mar e realizando networking 
com operadores turísticos e jor-
nalistas especializados. Entre 23 
e 25 de janeiro, participará do 
Holiday World Show, também na 
Irlanda, consolidando sua posi-
ção junto ao público irlandês.

Entre 29 de janeiro e 1º de 
fevereiro, o Algarve estará na 
FESPO, na Suíça, promovendo 
sol e mar. Paralelamente, entre 
29 de janeiro e 2 de fevereiro, 
participará da Press Trip Woman 
& Home, no Reino Unido, promo-
vendo caminhadas e experiên-
cias do 2º Festival de Caminha-
das de Santa Bárbara de Nexe, 
com ampla visibilidade junto  
ao público britânico.

“Começamos 2026 cheios de 
energia, com uma programação 
intensa que coloca o Algarve em 
contato direto com oito dos seus 
mercados mais estratégicos. Es-
taremos presentes em algumas 
das maiores feiras de turismo do 
mundo, bem como em eventos 
especializados, refletindo a di-
versidade da oferta e a importân-
cia de uma presença ativa junto 
de diferentes públicos”, afirma 
o presidente do Turismo do  
Algarve, André Gomes.

“A aposta nas experiências 
ao ar livre é evidente neste início 
de ano. Caminhadas, ciclismo 
e atividades na natureza têm 
papel central, acompanhando a 
crescente procura por produtos 
que valorizam o que distingue 
o Algarve: clima ameno, pai-
sagens naturais únicas e uma 
oferta cada vez mais estrutu-
rada e qualificada”, acrescenta  
André Gomes.

até 2030, todos os serviços das 
Lojas do Cidadão estejam dis-
poníveis online e que os atendi-
mentos presenciais, atualmente 
em 9 milhões por ano, sejam re-
duzidos pela metade.

A plataforma oferece 150 
serviços públicos essenciais, 
como alteração de endereço 
do Cartão de Cidadão, renova-
ção da Carteira de Motorista, 
criação de empresas online e 
registro de beneficiário efetivo. 
Até o momento, 23 serviços são 
voltados para cidadãos e 127  
para empresas.

A segunda fase da reforma 
começa em 1º de fevereiro, com 
a implementação de horário es-
tendido obrigatório nas Lojas do 
Cidadão de maior movimento: 
de segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 19h30, e aos sábados, 
das 8h30 às 14h. Atualmente, 12 
lojas já funcionam com horário 
prolongado, incluindo unidades 
em Lisboa, Porto, Braga, Vila 

Nova de Gaia, Aveiro, Viseu, 
Coimbra, Odivelas, Setúbal, 
Faro e Seixal.

O objetivo é acabar com filas, 
senhas esgotadas e atendimen-
tos apenas por agendamento. 
“Tudo funcionará no horário com-
pleto, atendendo qualquer pessoa 
que chegar, sem necessidade de 
agendamento. É uma mudança 
radical na organização das lojas”, 
explica fonte do ministério.

O decreto estabelece que to-
das as entidades presentes nas 
Lojas do Cidadão como IRN, 
Instituto da Segurança Social, 
Autoridade Tributária, Instituto 
de Mobilidade e Transportes, 
entre outros devem garantir 
recursos humanos suficientes  
para atender à demanda.

O mercado automotivo por-
tuguês fechou 2025 em 

aceleração, contrariando o con-
texto de incerteza econômica e 
confirmando a consolidação da 
transição energética. Ao lon-
go do ano, foram matriculados 
264.821 veículos novos, um 
aumento de 6,2% em relação a 
2024, com os automóveis elétri-
cos assumindo um peso cada 
vez mais relevante nas esco-
lhas dos consumidores.

De acordo com dados divul-
gados pela ACAP – Associação 
Automóvel de Portugal, o cresci-
mento foi sustentado sobretudo 
pelo segmento de veículos leves 

de passageiros, que registrou 
alta de 7,3% em termos anuais, 
totalizando 225.039 unidades 
colocadas em circulação entre 
janeiro e dezembro de 2025.

Somente em dezembro, o 
mercado automotivo cresceu 
3% em relação ao mesmo mês 
de 2024, com 24.978 veículos 
matriculados, refletindo evo-
lução positiva no final do ano, 
apesar da queda nos veículos 
leves de mercadorias.

Um dos dados mais relevan-
tes do balanço anual diz respei-
to ao peso das energias alter-
nativas. Em 2025, 69,7% dos 
veículos leves de passageiros 
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Política

Em sua última men-
sagem de Ano Novo 

como Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa pediu um Por-
tugal com futuro melhor 
do que o passado, con-
vocando a identidade co-
letiva dos portugueses e 
citando Eça de Queiroz 
para traçar um retrato si-
multaneamente crítico e  
esperançoso do país.

Diante de um ano que 
classificou como singular, 
assinalando os 50 anos da 
Constituição, os 40 da inte-
gração europeia e os 30 da 
CPLP, Marcelo começou 
olhando para o exterior, 
desejando paz duradoura 
em cenários internacionais 
de guerra, como na Ucrâ-
nia e no Oriente Médio, 
sempre com respeito pe-
los valores e princípios da 
Carta das Nações Unidas, 
pelo direito internacional e, 
sobretudo, pela dignidade 
das pessoas.

Marcelo evoca Eça e pede um Portugal  
com futuro melhor do que o passado

O essencial da men-
sagem, porém, foi di-
rigido ao país. Sem 
menções ou críticas 
diretas ao governo, o 
chefe de Estado apon-
tou áreas que considera 
decisivas para o futuro 
coletivo: “mais saúde, 
mais educação, mais 

Marques Mendes, Seguro, 
Ventura e Cotrim?  

“Herdeiros de Passos”

Carneiro acusa PM de  
falhas nas palavras e vê  

Seguro como fiel da balança
Na entrada para a 

apresentação da 
Comissão de Honra da 
candidatura de António 
José Seguro, apoiada 
pelo PS, José Luís Car-
neiro foi questionado 
pelos jornalistas sobre o 
aviso feito pelo presiden-
te do PSD, Luís Monte-
negro, de que votar em 
João Cotrim Figueiredo 
ou António José Seguro 
não garante um segundo 
turno sem dois candida-
tos populistas.

“Não raras vezes, o 
primeiro-ministro é par-
co em algumas ocasi-
ões e falho em outras no 
uso da palavra”, criticou.

Segundo o líder do 
PS, Montenegro voltou 
a usar a mesma fórmu-
la que empregou nas 
eleições autárquicas, 
ou seja, afirmar que um 
candidato apoiado pela 
AD teria maior proximi-
dade com o governo.

“O que, em si mes-

mo, mostra que ele não 
reflete bem sobre o con-
teúdo das palavras que 
transmite aos portugue-
ses”, acrescentou.

Na perspectiva do 
líder do PS, o candida-
to presidencial apoiado 
pelo seu partido é aque-
le que reúne as melho-
res condições para ser 
o fiel da balança do sis-
tema político e constitu-
cional português.

“Pela sua vida de-
cente, pelos valores de 
integridade, de serviço 
público, pela cidadania 
exemplar que sempre 
teve ao longo da vida e 
pelo conhecimento que 
tem do sistema político 
português”, elogiou.

Para Carneiro, é ne-
cessário um sistema 
político capaz de as-
segurar a defesa dos 
valores constitucionais 
que garantem a decên-
cia das condições de 
vida dos portugueses.

Montenegro alerta que votar em Cotrim e Seguro  
não evita “dois candidatos populistas” no segundo turno
O presidente do PSD 

apelou à concentra-
ção do voto em Marques 
Mendes, no dia 18, por so-
cialistas moderados, libe-
rais, sociais-democratas e 
democratas-cristãos, aler-
tando que votar em Cotrim 
ou Seguro não garante um 
segundo turno sem dois  
candidatos populistas.

Luís Montenegro partici-
pou do primeiro dia oficial de 
campanha do candidato pre-
sidencial apoiado por PSD e 
CDS-PP, Luís Marques Men-
des, em um almoço na Bata-
lha, com centenas de apoia-
dores, fazendo um apelo ao 
voto útil já na primeira volta, 
marcada para 18 de janeiro.

“Não podemos cair na 
armadilha de dispersar 
votos e ficarmos presos 

a não termos boas esco-
lhas no segundo turno. Te-
mos de concentrar desde 
já o voto em Luís Marques  
Mendes”, afirmou.

O também ex-primeiro-mi-
nistro defendeu que Mendes 
representa um porto seguro 
no segundo turno, conside-
rado inevitável, não apenas 
para sociais-democratas e 
democratas-cristãos, mas 
também para liberais e socia-
listas moderados, incluindo 
um apelo específico quan-
to aos candidatos apoiados 
pela IL e pelo PSD.

“Votar em Cotrim Figueire-
do ou em Seguro não garan-
te a possibilidade de evitar 
que haja, em Portugal, um 
segundo turno de eleições 
presidenciais com dois popu-
listas simultaneamente. Nós 

“Nós somos o tornado em 
direção a eles, nós so-

mos o tornado em direção ao 
sistema político. Não são eles. 
Nós é que somos o tornado”, 
afirmou o líder do Chega.

Insistindo que as pesqui-
sas lhe dão vitória no pri-
meiro turno mesmo quando 
a maioria aponta para em-
pate técnico entre quatro 
candidatos, o presidente 
do Chega afirmou que seu 
desafio é vencer por ampla  

habitação, mais justiça, 
ainda mais crescimen-
to, ainda mais empre-
go e menor pobreza  
e desigualdade”.

Paralelamente, su-
blinhou a necessidade 
de mais tolerância e de 
um reforço do senso de 
coesão nacional, defen-

dendo ideias, soluções 
e pessoas novas.

Em alusão indireta às 
eleições presidenciais 
que se aproximam, 
Marcelo lembrou que o 
povo escolhe livremen-
te o que quer e quem 
quer para o futuro, 
sempre com a esperan-

“Quando penso nos 
orçamentos de 

Passos Coelho e no 
seu governo, lembro-
-me do país empobre-
cendo, das pensões 
cortadas contra a Cons-
tituição. Quem tiver 
saudades dos alunos 
com fome nas escolas 
talvez goste dessa he-
rança de Passos Coe-
lho”, afirmou a candida-
ta apoiada pelo Bloco  
de Esquerda.

Em declarações aos 
jornalistas, Catarina 
Martins criticou outros 
candidatos, a propósito 
de declarações de João 
Cotrim Figueiredo, que 
no domingo afirmou 
que a coragem de Pe-
dro Passos Coelho está 
na sua candidatura.

“André Ventura faz 
o mesmo, Marques 
Mendes dirá também. 
António José Seguro 
começou a campanha 
dizendo que voltaria 
a deixar passar os or-
çamentos de Passos 
Coelho”, considerou 
Catarina Martins, clas-
sificando os quatro ad-
versários como herdei-
ros de Passos Coelho.

Distanciando-se des-
se legado, a candidata 
a Belém ressaltou que, 
por outro lado, quem 
quiser valorizar salá-
rios, preservar pensões 
e respeitar a Constitui-
ção sabe em quem vo-

tar, referindo-se à sua 
própria candidatura.

Referindo-se espe-
cificamente a Seguro, 
Catarina Martins re-
jeitou os apelos feitos 
pelo candidato apoiado 
pelo PS ao voto da es-
querda para evitar um 
segundo turno reduzido 
a uma escolha limitada  
e empobrecida.

“Quem começou por 
se colar à direita, para 
depois, só quando per-
cebeu que talvez desse 
jeito, tentar dizer algo 
de esquerda… Se for 
eleito, provavelmen-
te estará tão bem com 
Montenegro quanto es-
teve com Passos Co-
elho, e isso não serve  
o país”, criticou.

Quanto a Marques 
Mendes, Catarina Mar-
tins considerou que o 
candidato apoiado pelo 
PSD e CDS-PP é o can-
didato do governo.

No final de uma vi-
sita rápida à Feira de 
Espinho, que disse co-
nhecer bem e onde foi 
reconhecida e acari-
nhada por comercian-
tes e fregueses, Ca-
tarina Martins não se 
cruzou, por pouco, com  
Marques Mendes.

Questionada sobre 
o que diria se esse en-
contro se concretizas-
se, respondeu apenas: 
“Diria bom dia, que é o 
que desejo a todos”.

Ventura diz que Chega é um tornado  
em direção ao sistema político

margem no dia 18.
“É tão bom vê-los todos 

com medo, todos juntando 
esforços, pedindo para os 
outros candidatos de es-
querda desistirem”, disse 
André Ventura, consideran-
do que todos os demais con-
correntes querem chegar ao 
segundo turno contra ele (as 
pesquisas indicam uma der-
rota do presidente do Chega 
contra qualquer outro dos 
três principais candidatos).

Ventura argumentou 
que o voto útil nessas 
eleições só existe um 
e direcionou críticas a 
alguns de seus adver-
sários, começando por 
Marques Mendes, afir-
mando que, se eleito, 
seria uma marionete 
do governo, um gestor  
de negociatas.

“Se Gouveia e Melo 
vencer as eleições, nós 
não vamos ter um presi-
dente, vamos ter alguém 
de quem nem sabemos 
o que pensa sobre ab-
solutamente nenhum 
assunto”, criticou.

O líder do Chega 
também criticou Segu-
ro, apoiado pelo PS, 
afirmando que, se um 
socialista for eleito para 
o Palácio de Belém, 

precisamos evitar isso 
e concentrar o voto”, 
disse, numa referência 
implícita aos candidatos 
André Ventura e Henri-
que Gouveia e Melo.

Para Marques Men-

des, a presença de 
Montenegro na cam-
panha lhe dá energia 
reforçada, destacan-
do que a participação 
do líder do PSD es-
tava prevista apenas  

isso seria um erro his-
tórico e que o país não 
pode retroceder.

Para a vitória que 
acredita alcançar no 
dia 18, André Ventura 
afirmou que pretende 
reconquistar o “Portugal 
esquecido” e angariar 
votos daqueles que se 
sentem abandonados.

Em uma intervenção 
de quase meia hora, rei-
terou que há tudo para 
os imigrantes e nada 
para os portugueses.

O candidato também 
voltou a afirmar que os 
ciganos devem cumprir 
a lei a mesma declara-
ção que já o levou a ser 
condenado pelo tribunal 
e a obrigá-lo a retirar 
cartazes e prometeu que 
não haverá um centavo 

ça de que seja diferente e 
melhor do que o passado.

Uma referência discre-
ta, mas simbólica, num 
discurso marcado pela 
despedida, em que Marce-
lo evoca Eça de Queiroz, 
citando uma passagem de 
A Ilustre Casa de Ramires 
para descrever os portu-
gueses como um povo de 
franqueza, doçura e imen-
sa bondade, mas também 
de contradições, melan-
colia e esperança em um 
milagre salvador. “Sabem 
vocês quem me lembra? 
Portugal”, citou.

Ainda assim, Marcelo 
Rebelo de Sousa mos-
trou-se confiante em um 
futuro melhor do que o 
passado. “Com certeza, 
e por uma razão decisiva: 
que se chama portugue-
ses”, sublinhou, despedin-
do-se dessas mensagens 
de Ano Novo com um 
voto de confiança no país  
e em seu povo.

para esta ocasião.
Luís Marques Men-

des acrescentou que, 
se Montenegro nunca 
aparecesse em sua 
campanha, isso sim  
seria surpreendente.

destinado a mesquitas 
em Portugal, proposta 
apresentada pelo Chega 
no âmbito do debate or-
çamentário, considerada 
inconstitucional em no-
vembro de 2025.

André Ventura ainda 
recordou uma intera-
ção com um casal de 
emigrantes na Suíça, 
durante uma arruada 
em Silves, lamentando 
que esses cidadãos não 
recebam boletins de 
voto para as presiden-
ciais. A lei eleitoral, de 
acordo com o portal da 
Comissão Nacional de 
Eleições, não permite a 
votação por correspon-
dência em eleições pre-
sidenciais, apenas de 
forma presencial.
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Classificação  Geral

Ao vencer nos Açores 
neste domingo, o FC 

Porto alcançou a melhor 
primeira volta de todos os 
tempos em um campeona-
to com 18 equipes. Em 17 
rodadas, a equipe de Fran-
cesco Farioli conquistou 
16 vitórias e um empate, 
totalizando 49 pontos.

Os dragões só perderam 
pontos no empate em casa 
com o Benfica (0-0), na oi-
tava rodada. Mantiveram o 

LIGA PORTUGAL
JORNADA 17
SABSEG 2025 - 2026

FC Porto brilha e faz história na 
primeira volta do campeonato

Samu decide e Porto mantém liderança 
com vitória suada sobre Santa Clara

A primeira parte entre 
Santa Clara e FC Porto, 

no estádio de São Miguel, 

foi sonolenta. Os líderes 
invictos da Liga buscavam 
aproveitar um deslize do 

LIGA PORTUGAL
BETCLIC 2025 - 2026
JORNADA 17

Estrela da Amadora busca 
empate eletrizante e Sp. 

Braga deixa escapar vitória
Em um jogo emocio-

nante no José Gomes, 
Estrela da Amadora e Sp. 
Braga empataram em 3 a 
3 na abertura de 2026. O 
Sp. Braga chegou a liderar 
por 3 a 1 pouco depois da 
hora de jogo, mas o Estrela 
reagiu com dois gols rápi-
dos, garantindo o empate e 
somando seu terceiro jogo 
consecutivo sem derrota. 
Já os bracarenses, sem 
vencer há três rodadas, dei-

xaram escapar a chance de 
subir ao quarto lugar.

O Estrela começou for-
te, pressionando e criando 
oportunidades, enquanto 
o Sp. Braga, com posse 
de bola, impôs seu ritmo e 
abriu vantagem com paciên-
cia e organização. Apesar 
de dominar parte do jogo, 
a equipe visitante não con-
seguiu segurar o resultado, 
permitindo a reação eletri-
zante dos donos da casa.

Gil Vicente empata com Sporting e provoca 
perda de pontos dos leões em Barcelos

O Sporting deixou dois 
pontos em Barcelos ao 

empatar por 1 a 1 com o 
Gil Vicente e ainda perdeu 
Gonçalo Inácio, expulso nos 
minutos finais. Luis Suárez 
marcou para os leões no 
primeiro tempo, mas Car-
los Eduardo igualou para 
os donos da casa após a 
expulsão, garantindo o em-
pate. Na primeira etapa, o 
Sporting teve mais posse de 
bola, mas sem levar grande 
perigo à meta gilista. O Gil 
Vicente apostou na pressão 
alta e em contra-ataques 

rápidos, criando algumas 
oportunidades. Luis Suá-
rez abriu o placar perto do 
intervalo, após belo passe 
de Eduardo Quaresma. No 

segundo tempo, os leões ti-
veram chances de ampliar, 
com João Simões e Suárez 
obrigando o goleiro Andrew 
a grandes defesas. Com 

Pavlidis brilha e Benfica vence Estoril 
em noite de emoção na Luz

gol zerado em 13 partidas, 
sofrendo gols apenas nas 
vitórias sobre Sporting, 
Moreirense, Sp. Braga e 
Estrela da Amadora.

O time lidera o campe-
onato com a melhor de-
fesa (4 gols sofridos) e o 
segundo melhor ataque 
(36 gols). O artilheiro é 
Samu, com 12 gols, e Al-
berto Costa soma cinco  
assistências.

Com esse desempenho, 

a expulsão de Inácio aos 
80 minutos, o Gil Vicente 
cresceu, pressionou e con-
seguiu o empate com Car-
los Eduardo, que entrou do 
banco e marcou de cabeça.   
Ainda no final, Rui Silva sal-
vou o Sporting com uma de-
fesa decisiva e fundamental 
a Joelson. O empate pode 
permitir que o FC Porto 
abra vantagem na liderança 
caso vença o Santa Clara, 
e dá oportunidade ao Ben-
fica também se aproximar  
do segundo lugar.

o FC Porto superou recor-
des do próprio clube e do 
Benfica, estabelecendo 
um marco histórico para a 
primeira volta.

Eliminado da Taça da 
Liga, o clube volta a cam-
po em 14 de janeiro, no 
Dragão, contra o Benfica, 
pelas quartas de final da 
Taça de Portugal. A segun-
da volta do campeonato 
começa em 18 de janeiro, 
em Guimarães.

Sporting e ampliar para sete 
pontos a vantagem sobre o  
segundo colocado.

O primeiro lance de perigo 
foi do FC Porto, com William 
Gomes, que cortou da direi-
ta para o meio e finalizou 
por cima da meta de Gabriel 
Baptista, que se destacou 
na etapa inicial, defenden-
do com segurança todos os 
chutes e cruzamentos do 
time azul e branco. O Santa 
Clara assustou aos 26 mi-
nutos, num cabeceio de Vi-
nicius após escanteio, e em 
contra-ataque aos 30 minu-

tos, com Lucas Soares, mas 
sem sucesso.

No segundo tempo, o FC 
Porto voltou mais ofensi-
vo e abriu o placar graças 
a um erro do goleiro Ga-
briel Baptista, que deixou 
a bola escapar das mãos 
para Samu, que só precisou 
empurrar para o gol. Com a 
vantagem, os dragões con-
trolaram o jogo, enquanto 
o Santa Clara tentou reagir 
com Gabriel Silva e Brenner. 
O FC Porto ainda teve chan-
ces de ampliar, mas o placar  
terminou em 1 a 0.

O Benfica sofreu, mas 
venceu o Estoril por 3 

a 1 na Luz, em partida mar-
cada por emoção, intensi-
dade e várias reviravoltas. 
O time da Linha começou 
melhor, pressionando alto, 
ocupando bem os espaços 
e criando boas chances, en-
quanto o Benfica demorou a 
se ajustar, apresentou pas-
ses falhados e encontrou 
dificuldades para conter as 
transições rápidas do ad-
versário. 

Pavlidis abriu o placar 
aos 34 minutos em cobran-
ça de pênalti e ainda mar-
cou o terceiro gol, comple-

tando o hat-trick e sendo 
decisivo no resultado final. 
João Carvalho descontou 
para o Estoril, premiando o 
bom desempenho da equi-
pe visitante na primeira 
etapa e levando o jogo em 
aberto para o intervalo.

Na segunda etapa, o 
encontro perdeu verticali-
dade e ritmo, com ambos 
os times mais cautelosos 
e preocupados em manter 
o equilíbrio defensivo. O 
Benfica passou a controlar 
melhor a posse, enquanto 
o Estoril apostava em saí-
das rápidas. Mourinho fez 
alterações nos minutos fi-

nais, incluindo a estreia de 
Sidney Lopes Cabral, que 
participou ativamente da jo-
gada e iniciou o cruzamento 
que resultou no gol final de 
Pavlidis.

Com o triunfo, o Benfica 
soma mais três pontos im-

portantes, mantém-se pró-
ximo do Sporting e ainda 
sonha em encostar no líder 
FC Porto, garantindo mais 
um resultado positivo e re-
forçando a confiança na luta 
pelos primeiros lugares da 
Liga 2025/26.

Isaac Nader e Salomé Afonso 
brilham na São Silvestre de 
Lisboa mesmo com chuva

Mesmo com chuva e pista es-
corregadia, os atletas Isaac 

Nader e Salomé Afonso encer-
raram 2025 com vitórias na São 
Silvestre de Lisboa. Nader, cam-
peão mundial dos 1.500 metros 
e vencedor das edições de 2023 
e 2024, completou os 10 km em 
28min34s, seguido por Duarte 
Gomes (28min44s) e João Nuno 
Batista (29min24s). “O piso es-
tava molhado, mas consegui 
correr o mais rápido possível. 

Estou contente por ganhar”, dis-
se o atleta.

Salomé Afonso repetiu o título 
feminino com 32min55s, à frente 
de Solange Jesus (33min37s) e 
Nova Ojutkanas (34min41s). A 
vice-campeã europeia ressaltou 
que o objetivo era correr mais 
rápido, mas as condições climá-
ticas não colaboraram. “Foi uma 
semi-vitória, mas ganhar na ca-
tegoria feminina já é muito posi-
tivo. 2025 foi um ano muito bom 
e me impulsiona para os próxi-
mos desafios”, afirmou a atleta 
do Benfica.

O casal Nader e Afonso pas-
sou por uma mudança técnica 
recente, buscando evolução na 
carreira e melhores resultados. 
A 18ª edição da prova registrou 
recorde de 15 mil inscritos, com 
39% de participação feminina.
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Don Albino Castro cumple 100 años
Grafado Xunqueiras, em 

idioma galego, e Jun-
queiras, em castelhano, a que-
rida aldeia da Província de Pon-
tevedra, na Galicia, a cerca de 
30 quilômetros ao Norte do Rio 
Minho, que separa Espanha de 
Portugal, é uma localidade pre-
ciosa. Foi lá que nasceu há 100 
anos, em 11 de janeiro de 1926, 
meu adorável e saudoso pai, 
Albino Castro Freaza, de quem 
herdei, na certidão brasileira 
de nascimento, nome e sobre-
nomes – embora na Espanha, 
eu traga o segundo sobrenome 
de minha também adorável e 
saudosa mãe, Nelly Roustan-
-Rabay (1929 – 2008), perten-
cente a uma tradicional família 
de libaneses cristãos da cidade 
de Zahlè, no Vale de Bekaa, 
distante apenas 10 quilômetros, 

em linha reta, da fronteira com 
a Síria. Albino e Nelly chegaram 
ao Brasil nos anos 1940 e se 
encontraram, em 1948, em Sal-
vador - capital da Bahia. Apaixo-
naram-se e se casaram meses 
depois. Tiveram quatro filhos. 
Sou o mais velho e nasci em 
1949 – vindo, na sequência, o 
saudoso Orlando (1950 – 2021), 
Carmen, nascida em 1952, e 
Luis, em 1957. Albino Castro, 
como era chamado, foi um ho-
mem extraordinário, formado 
em Comércio e Administração, 
tornou-se um empresário vito-
rioso – tendo sido proprietário do 
Palácio das Joias, uma joalheria 
requintada nos anos 1950, e da 
rede de uma dúzia de lojas com 
a marca Senador Calçados. Foi 
um dos destacados líderes da 
então numerosa comunidade 

espanhola na Bahia – ocupando 
o cargo de Vice-Presidente do 
tradicionalíssimo Centro Espa-
nhol. Ficou famoso, na década 
de 1960, ao comandar o decano 
dos clubes da Bahia - o Espor-
te Clube Vitória, primeiro como 
Diretor de Futebol e, posterior-
mente, Presidente.  

Devo a meu pai o amor pelo 
futebol – já que ainda em 

seu colo era levado às canchas, 
inclusive, à do Galícia, o “Demo-
lidor de Campeões”, à época, 
na Ladeira da Barra Avenida, e 
à antiga Fonte Nova. Mas devo 
ao viejo Don Albino, sobretudo, 
os princípios que me nortearam 
sempre. E que foram essen-
ciais em minha longa trajetória 
como jornalista. Foi pai muito jo-
vem. Ele tinha somente 23 anos 
quando nasci. Era um espanhol 
austero, elegante e introspecti-
vo. Progressista e simpatizante 
dos republicanos compatriotas. 
Uma foto dele, tirada em 1963, 
ilustra a coluna. Foi, sem dúvida, 
um pai severo, mas com grande 
senso de justiça. Infelizmente, 
nunca cumpriu a promessa de 
que voltaríamos juntos à Espa-
nha. Eu morei, de fato, em Ma-

dri, porém, sozinho, como cor-
respondente de “O Globo”, após 
a morte do Generalíssimo Fran-
cisco Franco, (1892 - 1975). Meu 
pai, entretanto, jamais retornou 
à Galícia. Meu avô, Ramiro Cas-
tro Losón (1892 - 1948), foi o pri-
meiro a emigrar de Xunqueiras, 
transformando-se um empreen-
dedor de sucesso em Salvador. 
Teve vários estabelecimentos 
de secos e molhados e instalou 
a torrefação de café na capital 
baiana. Era maçom - como meu 
pai e meu bisavô materno, Fran-
çois Roustan, que trabalhou, no 
Cairo, no Egito, na gestão do 
Canal de Suez. O romancista 
Jorge Amado frequentou, na 
década de 1930, a Pastelaria 
Montanha, de meu avô e, certa 
vez, em 1980, num almoço na 
Embaixada do Brasil, em Roma, 
onde eu era correspondente, re-
velou-me que Don Ramiro havia 
ajudado a esconder militantes 
comunistas durante a ditadura 
de Getúlio Vargas (1882 - 1954). 
Ramiro faleceria, aos 56 anos, 
em Xunqueiras, um ano antes 
de meu nascimento.

Albino morreu também 
jovem, em 30 de abril de 

1979, praticamente três me-
ses depois de ter completado 
53 anos. Confesso que meus 
irmãos e eu, até hoje, não nos 
resignamos ao seu desapare-
cimento. E por isso escrevo, 
com muito carinho, esta colu-
na, neste início de 2026, para 
celebrar seu centenário!   

A importância do voto das Comunidades 
Portuguesas - SEGURO PRESIDENTE 

As Eleições Presidenciais em Portu-
gal representam um dos momentos 

mais relevantes da vida democrática na-
cional. Nelas, os cidadãos são chama-
dos a eleger o Presidente da República, 
o mais alto Chefe de Estado da Nação, 
símbolo da unidade nacional e garante 
do regular funcionamento das institui-
ções democráticas.

Nesse processo, o voto das comu-
nidades portuguesas espalhadas pelo 
mundo assume um peso político e sim-
bólico determinante. Milhões de portu-
gueses residentes no exterior mantêm 
uma ligação ativa a Portugal, contribuin-
do para a economia, para a projeção 
internacional do país e para a preserva-
ção da identidade nacional.

O Brasil destaca-se de forma espe-
cial, pela dimensão histórica da relação 
luso-brasileira e pelo elevado número 
de eleitores portugueses aí residentes. 
A participação dessas comunidades re-
força a legitimidade do Chefe de Estado 
eleito e assegura que a Presidência da 
República seja verdadeiramente repre-
sentativa de todos os portugueses, den-
tro e fora do território nacional.

Seguro Presidente	
Ao refletir sobre quem reúne as 

condições necessárias para exercer a 
mais alta magistratura da República, 
destaca-se António José Seguro como 
um nome que simboliza "equilíbrio, éti-
ca e profundo respeito pelas instituições 
democráticas".

A sua carreira política é pautada 
pela coerência de princípios, pela serie-

dade no exercício de funções públicas e 
por uma visão humanista do Estado. An-
tónio José Seguro construiu um percurso 
marcado pelo diálogo, pela moderação e 
pela defesa intransigente da Constituição, 
qualidades essenciais para quem assume 
o papel de Chefe de Estado.

Num tempo em que Portugal necessi-
ta de um Presidente que "una, represente 
e dê estabilidade institucional", Seguro 
apresenta-se como um candidato capaz 
de exercer a Presidência com dignidade, 
responsabilidade e sentido histórico. A sua 
atenção às comunidades portuguesas no 
estrangeiro reforça a ideia de um "Presi-
dente da República que reconhece a di-
áspora como parte integrante da Nação".

Para os portugueses residentes no 
Brasil e no mundo, "votar é afirmar cidada-
nia, pertença e compromisso com o futuro 
do País".

Neste contexto, *SEGURO PRESI-
DENTE traduz a escolha de um Chefe 
de Estado íntegro, experiente e profun-
damente comprometido com a demo-
cracia, a Constituição e a unidade de 
Portugal.

Vote Certo, VOTE SEGURO.
As Eleições Legislativas em Portu-

gal representam um dos momentos 
mais relevantes da vida democráti-
ca nacional. Nelas, os cidadãos são 
chamados a eleger o Presidente da 
República, o mais alto Chefe de Esta-
do da Nação, símbolo da unidade na-
cional e garante do regular funciona-
mento das instituições democráticas.

Seguro Presidente
Ao refletir sobre quem reúne as 

condições necessárias para exercer 
a mais alta magistratura da Repúbli-
ca, destaca-se António José Seguro 
como um nome que simboliza "equi-
líbrio, ética e profundo respeito pelas 
instituições democráticas".

Num tempo em que Portugal ne-
cessita de um Presidente que "una, 
represente e dê estabilidade institu-
cional", Seguro apresenta-se como 
um candidato capaz de exercer a 
Presidência com dignidade, respon-
sabilidade e sentido histórico. A sua 
atenção às comunidades portugue-
sas no estrangeiro reforça a ideia 
de um "Presidente da República que 
reconhece a diáspora como parte in-
tegrante da Nação".

Para os portugueses residentes 
no Brasil e no mundo, "votar é afirmar 
cidadania, pertença e compromisso 
com o futuro do País".

Neste contexto, *SEGURO PRE-
SIDENTE traduz a escolha de um 
Chefe de Estado íntegro, experiente 
e profundamente comprometido com 
a democracia, a Constituição e a uni-
dade de Portugal.

DRA. ANA CONTRERAS MANDATÁRIA E GRUPO DE APOIO DO ESTADO DE SÃO PAULO
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A Casa do Porto brilhou 
no dia 28 de dezembro 

com uma festa de Réveillon 
que ficará na memória de 
todos os presentes. Ami-
gos, associados e convida-
dos se reuniram para ce-
lebrar a chegada de 2026 
em grande estilo, em meio 
a um bufê natalino e de fim 
de ano repleto de delícias: 
churrasco, tripa e a irresistí-
vel moda do Porto.
O ritmo da noite ficou por 
conta da excelente banda 
Típicos da beira Show, que 
embalou todos com música 

Réveillon Inesquecível na Casa do Porto: 
Alegria do Começo ao Fim!

O presidente Joaquim Ferreira saudou os associados e amigos pre-
sentes e aproveitou a ocasião para desejar boas festas e um feliz 2026

Fábio Castelo, vice-presidente da Casa do Porto também se dirigiu 
aos amigos e associados presentes, proferindo belas palavras du-
rante o Réveillon Portuense

ao vivo, fazendo a pista de 
dança ferver e garantindo 
momentos de pura alegria. 
A festa, já tradição anual 
na Casa do Porto, mostrou 
mais uma vez que a união, 
a cultura e a boa música 
são ingredientes perfei-
tos para celebrar a vida. O 
evento foi organizado com 
maestria pelo presidente 
Joaquim Teixeira, o vice-
-presidente seu filho Fábio 
Castelo e toda a diretoria, 
que proporcionaram uma 
tarde impecável, marcada 
por animação e charme. 

De destaque, durante o evento, estiveram  a primeira-dama, senhora 
Teresa Castelo; a filha Rosângela Castelo e seu esposo, o presidente 
Joaquim Ferreira; além do nosso querido amigo, o radialista Maneca

Especial para o Jornal Portugal em Foco: o vice-
-presidente da Casa do Porto, Fábio Castelo, e 
sua esposa, senhora Sandra Castelo

Luiz Cláudio, ensaiado e diretor artístico da Casa do Porto, sempre 
muito atencioso com todos os amigos

Gente boa e amiga marcou presença no Réveillon da Casa do Porto, 
Fabio Figueiredo, sua esposa Adriane, filho Bento e sogra dona Nilza

Confraternização entre o presidente Joaquim Teixeira, o vice-pre-
sidente Fábio Castelo, demais diretores e os integrantes do Grupo 
Folclórico Armando Leça celebrando a chegada de 2026

A banda Típicos das Beiras Show deu o ritmo musical a esta tarde 
festiva na Casa do Porto

Os presentes desfrutaram da deliciosa gastronomia portuense, 
com destaque para o saboroso churrasco e a tradicional tripa à 
moda do Porto Panorâmica do Réveillon da Casa do Porto, totalmente lotada

O vice-presidente  da Casa do Porto Castelo confraterniza-se 
com o presidente do Orfeão Português, J. Maciel, e sua esposa, 
Marisa Canaparro

O presidente Joaquim Ferreira e a primeira-dama, 
senhora Teresa Ferreira, dando show na pista de 
dança

Explosão de alegria nesta tarde mágica na Casa 
do Porto! Integrantes do grupo folclórico Fernan-
da, Andrea, Ana Maria e Ivana contagiaram o 
público com sorrisos, entusiasmo e muito amor à 
tradição, tornando o momento ainda mais especial 
e inesquecível.

Dois grandes baluartes da Casa do Porto: D.Cely 
e Manuel que cantam na tocata,sempre presentes 
e atuantes na vida da instituição

Os integrantes do Grupo 
Folclórico Armando Leça 
agitaram o público o tempo 
inteiro, contagiando todos 
com sua energia e talento. 
O grupo folclórico Armando 
Leça contagiou  ainda mais a 
celebração, trazendo   muita 
alegria para a confraterniza-
ção, tornando a tarde ines-
quecível. Entre risos    e  mui-
ta música, a Casa do Porto 
se transformou em palco de 
alegria, amizade e emoção, 
reforçando que momentos 
assim são preciosos e dig-
nos de serem lembrados.

Imagem marcante do Réveillon 
da Casa do Porto. Não impor-
ta a idade: o que vale é viver e 
aproveitar a vida. Que lindas es-
sas duas senhoras, desfrutando 
deste belo momento


